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*Relatório da Guatemala*

Em cumprimento da resolução AG/RES. 2541 (XL-O/10), o Governo da Guatemala apresenta os avanços em sua abordagem para a prevenção, reabilitação e cumprimento da lei sobre as quadrilhas de delinqüentes. 
De acordo com a informação proporcionada pelo Ministério da Governação, dentro de sua estrutura organizacional, a Subdireção Geral de Investigação Criminal é a encarregada das questões relativas ao tema do Tratamento das Quadrilhas de Delinqüentes. 

As linhas de ação na luta e combate à violência de gangues e quadrilhas compreenderam a criação de uma unidade nacional contra o desenvolvimento criminoso destas, a qual foi denominada operacionalmente como “PANDA”; o trabalho desta unidade consiste em analisar e estudar a problemática e fenômenos das quadrilhas que se dedicam a atos delituosos. 

De igual maneira, a Subdireção Geral de Investigação Criminal e o Ministério Público coordenam as ações e procedimentos necessários dentro do processo de investigação criminal das quadrilhas que se dedicam a cometer atos ilícitos (Acordo Governativo 97-2009) 

A unidade é integrada por uma equipe de investigadores especializados em atenção aos casos de extorsão; inclui também o trabalho operacional de assessorar as vítimas sobre como enfrentar o processo de negociação e as ameaças de quem comete o delito. Até o momento, esta unidade tem sua capacidade operacional instalada na cidade da Guatemala e Quetzaltenango.

DIVISÃO ESPECIALIZADA EM INVESTIGAÇÃO CRIMINAL (DEIC)

É uma unidade criada para investigar os delitos relacionados com o roubo, furto, extorsões, violações, roubo de veículos, seqüestros e delitos contra a vida; seu âmbito de ação cobre todo o território nacional. 

DEPARTAMENTO DE INVESTIGAÇÃO DE DELITOS CONTRA A VIDA 

A função desta unidade é conhecer todos os delitos que atentem contra a vida e a integridade das pessoas, verificar se existe um ato criminoso e individualizar os responsáveis. Os investigadores que nela trabalham estão capacitados para conhecer homicídios e lesões. Nesta unidade, está sendo desenvolvido um processo de investigação sobre a morte de pilotos de transporte urbano e extra-urbano; atualmente a unidade está estabelecida em 17 departamentos de Guatemala. 

A metodologia utilizada para desenvolver seu trabalho parte de métodos que obtidos com base na cooperação de organismos e países amigos; não obstante, devido à particular idiossincrasia de nosso país, foram incorporadas modificações, por causa do comportamento do cidadão guatemalteco e seu ambiente social. 

EDUCAÇÃO E TREINAMENTO EM RESISTÊNCIA A QUADRILHAS (GREAT) 

Este programa é ministrado nas escolas, inclui atividades de aprendizagem de habilidades para a vida; com isto, ajuda-se a evitar comportamentos delinqüentes e o recurso à violência para resolver problemas. A meta deste programa é imunizar a comunidade contra a delinqüência, a violência juvenil e o pertencimento a quadrilhas, e que a identificação com as autoridades seja vista sob uma ótica positiva; isto é obtido mediante a utilização de um enfoque baseado em habilidades que tratam os três campos da aprendizagem: o cognoscitivo, o comportamental e o afetivo ou construtivista. 

O programa oferece aos jovens participantes oportunidades de exemplificar e praticar habilidades de vida relevantes, de adaptabilidade, de resistência e sociais. Também foi desenhado para ser implementado em jovens a partir da educação básica. 

O plano de estudos gravita em projetos de serviço para a escola, vida na etapa intermediária, cartas à família e atividades estendidas para professores. 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PARA A RESISTÊNCIA AO ABUSO DAS DROGAS E VIOLÊNCIA (DARE) 

Este programa tem suas origens na cidade de Los Angeles, Califórnia, e em nosso país vem-se trabalhando nele desde 1996, por iniciativa da Embaixada Americana (NAS), em coordenação com a SECCATID, a Divisão de Prevenção do Delito da PNC e o Ministério da Educação.

O objetivo deste programa é prevenir o uso e abuso de drogas em estudantes de nível primário, através do desenvolvimento de habilidades e destrezas sociais que lhes permitam gerar condutas responsáveis, resistir às pressões de grupo, desenvolver habilidades sociais para tomar decisões assertivas. 

LIGA ATLÉTICA POLICIACA: 

Programa implantado a partir de 2010, dirigido a crianças e jovens, é ministrado por agentes da PNC, que previamente foram capacitados como facilitadores do programa; também é patrocinado pela Embaixada Americana (NAS) sob a coordenação da SECCATID. O propósito deste programa é prevenir a delinqüência juvenil mediante atividades sociais, recreativas e culturais para manter as crianças e jovens ocupados em seu tempo livre, prevenindo o consumo de drogas e a violência. Este projeto está sendo manejado em escolas de Mixco e Villa Canales. 

PROGRAMA EL POLICIA TU AMIGO 

Foi criado para estabelecer uma aproximação entre a Polícia Nacional Civil e a População Estudantil, através de programas realizados pela Seção de Orientação Preventiva (“SEOPRE”); baseia-se em conteúdo de palestras sobre prevenção do delito e formação de brigadas escolares; este programa fomenta os valores pátrios, morais, éticos, além de despertar a confiança e credibilidade na polícia para perder o medo ao apresentar denúncias; o programa é trabalhado em todos os níveis educativos existentes. 

PROGRAMA ESCOLAS SEGURAS 

Programa preventivo de origem interinstitucional, dirigido ao setor educativo, é trabalhado em três eixos: 

Área substantiva: Pessoal da PNC, que trabalha dentro dos estabelecimentos educativos; dirigido a professores, pais e alunos, ministra temas de autoestima, segurança cidadã e dependência de drogas. 

Todos os estabelecimentos educativos contam com sistema de vigilância e um número para atender emergências, além de pessoal e unidades policiais que oferecem segurança perimetral aos estabelecimentos; sua atenção está concentrada em atender à população do ensino primário e básico. 

Com a informação proporcionada pelo Ministério de Governação, fica demonstrado que se está trabalhando no tema e que existe um novo enfoque a partir do uso das contribuições de diversas instituições que trabalham com o mesmo. Com as contribuições no fim de 2009 e 2010, feitas pela NAS, que é a repartição antidrogas do governo norte-americano, e a colaboração de outros organismos governamentais e não-governamentais e diferentemente de outros anos, nesta ocasião apresenta-se informação da existência de mecanismos dedicados a combater os delitos cometidos pelas quadrilhas. 

Em síntese, pode-se afirmar que o programa de Escolas Seguras é um projeto do Ministério de Governação, orientado basicamente a dar segurança aos jovens que assistem a aulas diariamente, e a evitar que possam ser agredidos fisicamente ou ser extorquidos por grupos de jovens à margem da lei, que rondam os lugares vizinhos aos estabelecimentos de educação primária, básica e diversificada; para tanto, aumentou-se a presença de elementos policiais em lugares próximos aos estabelecimentos educativos, em sua maioria em departamentos da República para salvaguardar os interesses dos jovens e sua comunidade, e procurou-se fazer com que a comunidade de jovens socialize com os elementos da PNC, mediante palestras e outros exercícios realizados.

CONTRIBUIÇÕES DA SECRETARIA DE BEM-ESTAR SOCIAL DA PRESIDÊNCIA 

A Secretaria de Bem-estar Social indica que o programa de Escolas Abertas surge a partir da criação, por parte do Governo do Presidente Álvaro Colom, do Conselho de Coesão Social, que foi criado como um conceito de Governo para unificar as ações institucionais e focalizá-las nos municípios mais pobres do país, a fim de minimizar a pobreza e a exclusão social. 

Este programa levou em conta em seu desenho as experiências do modelo de escolas abertas iniciado em 2000 no Brasil, baseado na cultura da paz e não violência, estruturado para oferecer ferramentas aos jovens e crianças para desenvolver suas capacidades em diferentes campos, como a arte, os esportes, a comunidade, a cultura, etc. Para isso foram feitos estudos específicos, levando-se em conta estudos já elaborados sobre a situação dos jovens em nosso país.

Através dos mesmos reconfirmou-se que os mais afetados são aqueles que vivem em ambientes precários; isto, associado aos altos níveis de pobreza do ambiente e exclusão social, faz com que os jovens não tenham oportunidades de diversão e recreação, o que frustra seu desenvolvimento emocional e se reflete na geração de níveis de violência extrema, cuja expressão se manifesta através de ações do crime organizado, quadrilhas ou gangues. 

De acordo com avaliações realizadas pelo PNUD, a maioria dos atos ilícitos é cometida por jovens entre 18 e 26 anos, contra a população economicamente ativa; alguns apontam que os níveis de violência entre os jovens estão na ordem de 80% e que muitos destes atos tendem a suceder nos finais de semana. 

A finalidade das escolas abertas é gerar ações educativas alternativas dirigidas a jovens em situação de risco social; portanto, este programa procura fazer com que os jovens se apropriem dos espaços educativos, num processo que os converte em atores em conjunto com a sociedade e o governo, sob uma perspectiva de educação para a vida. 

Pretende-se criar novas experiências construídas e dirigidas com os jovens que estiveram marginalizados de uma política do Estado guatemalteco e que geralmente até agora só fazem parte de programas de segurança cidadã de caráter repressivo. 

Por isso, este programa aborda os distintos fatores que contribuem para que os jovens possam reverter as condições de risco, envolvendo-se em atividades que contribuam para seu desenvolvimento pessoal e social. Espera-se prevenir ações ou condições da violência entre jovens e contra eles, a presença de quadrilhas juvenis, sua intervenção em grupos armados à margem da lei, crime organizado e o consumo desmedido de álcool e drogas, e também que os jovens participem em torno da escola ou se incorporem a programas alternativos que lhes sejam oferecidos. 

Retoma-se e reforça-se a função socializadora da escola como o centro de uma rede social, em conjunto com a família e a comunidade, para que se aproxime da realidade concreta da vida cotidiana dos jovens trabalhando na formação de valores. 

A partir disso, tenta-se construir vivências para os jovens, as quais orientem seu presente e futuro, recriar um espaço de relações humanas, de construção de modelos, de reflexão e de experiências vinculadas à formação de uma perspectiva que conecte a arte, o esporte, o lúdico com a vida cívica, o emprego e o melhoramento de suas condições de vida.

De fato, a instituição escolar é o meio adequado para o desenvolvimento de um trabalho solidário, uma vez que este espaço se construa como um centro de coesão comunitária. 

Este programa é desenvolvido através da abertura das escolas durante os fins de semana, precisamente quando se supõe aumentar mais a incidência de atos violentos contra a juventude ou cometidos por jovens, para aproveitar a infraestrutura já existente dentro dos estabelecimentos educativos públicos, como quadras, salas e outros, sobretudo naqueles lugares com elevados índices de violência e poucas alternativas de recreação, entretenimento e cultura.

A tendência é para uma educação aberta de acordo com os interesses da juventude e a possibilidade de que obtenham uma formação cívica em valores, habilidades e conhecimentos, apegados à cultura de suas comunidades e que favoreçam as condições de convivência pacífica relacionadas a fatores de emprego.

Os objetivos de desenvolvimento são diminuir os incidentes violentos associados com adolescentes e jovens, aumentar a percepção de segurança, bem-estar e integração na comunidade. 

Objetivos do projeto: Aumentar a valorização dos adolescentes e jovens na comunidade.

Aumentar a freqüência às escolas e o desempenho escolar, melhorar as condições de empregabilidade, elevar o nível de renda de adolescentes e jovens, diminuir o desemprego juvenil, desenvolver atitude de autoproteção quanto ao consumo de drogas e álcool. 

A estratégia do programa consiste em definir e esclarecer o grau de protagonismo, assim como a caracterização do fenômeno juvenil na Guatemala e sua situação atual; para isso, aproveita-se a abertura das escolas como um espaço aberto de expressão espontânea, criação de uma rede de voluntariado solidário de jovens, uso de componentes de comunicação social e opinião pública favoráveis à juventude, estabelecimento de alianças estratégicas com instituições e organizações civis que desenvolvem programas e projetos para jovens com potencialidades para seu envolvimento, coordenação interinstitucional e setorial dos organismos do Estado. 

A dinâmica do trabalho se dá em torno da realização de oficinas, onde se trabalha, se elabora e se transforma algo para ser de utilidade; procura-se ensinar e aprender algo que se realiza conjuntamente, isto é, em grupo. A norma de trabalho é que as oficinas são ou surgem como uma resposta às necessidades e interesses dos beneficiários do programa, e, já que os participantes decidem o que fazer, eles mesmos vão se sentindo úteis e importantes. 

Oficinas de arte: compreende áreas de desenvolvimento e meios de expressão artística, como dança latina, break, canto e coro, cerâmica, danças folclóricas, fotografia, cinema, grafite, música, pintura e teatro. 

Oficinas de Comunidade: é um espaço socializador no qual a interação é o mecanismo fundamental para a busca do bem comum das pessoas que compõem o grupo; geralmente, estas oficinas são de beleza, circo, recreação e trabalhos manuais. 

Oficinas de Cultura: como a máxima expressão da pessoa e conjunto das práticas sociais e humanas, nestas se desenvolvem as capacidades adquiridas ao longo do tempo; dentro destas oficinas se desenvolvem temas como fórum de cinema, idioma maia, internet/informática, leitura e escrita, língua estrangeira, jornalismo comunitário, vídeo, rádio e locução. 

Oficinas de Esportes: o vínculo que une a saúde, a qualidade de vida e a formação da cidadania através da integração social; as oficinas ministradas são: jogos físicos, exercícios físicos e competição, aeróbica, xadrez, basquete, futebol, judô, karatê, patinete, ping-pong e educação física. 

Os resultados deste projeto até o momento são: 258.011 beneficiários inscritos, 217 escolas abertas até 2010, 25 escolas abertas inauguradas em 2010, 138 em 2009 e 54 em 2008. 

Cobertura em 15 departamentos (Alta Verapaz, Chimaltenango, Chiquimula, Escuintla, Guatemala, Huehuetenango, Jalapa, Petén, Quetzaltenango, Quiché, Retalhuleu, Sacatepéquez, Sololá, Suchitepéquez, Totonicapán.

155 municípios cobertos, 132 oficinas realizadas, 5.528 computadores adquiridos e funcionando, 20 escolas certificadas, 15.000 diplomas entregues a beneficiários das oficinas realizadas no plano piloto do MINEDUC, 50 técnicos acreditados como educadores ambientais, 150 jovens capacitados pela Secretaria de Bem-estar Social da Presidência como formadores, 100 jovens capacitados no tema de aliança para a juventude, apoio de obras, 861 pessoas capacitadas em temas de realidade nacional, democracia e participação cidadã, estabelecimento de 217 conselhos juvenis, 23.000 jovens participantes no II Festival Nacional, exposições, escolas abertas e mediação social. 

Também se trabalha na linha da reinserção e ressocialização de adolescentes em conflito com a lei penal, mediante um conjunto de medidas socioeducativas; isto é feito ao amparo do decreto 27-2003 do Congresso da República, Lei de Proteção Integral da Infância e da Adolescência. O Art. 242, Liberdade Assistida, é uma sanção educativa, socializadora e individualizada, que consiste em outorgar a liberdade ao adolescente sob a supervisão de pessoal especializado, que se encarrega de lhe dar orientação para que desenvolva suas habilidades, capacidades e aptidões para o desenvolvimento pessoal e social, com duração máxima de dois anos. 

Art. 243, Prestação de serviços para a comunidade. Consiste em realizar tarefas gratuitas, de interesse geral, em entidades de assistência pública ou privada, como escolas, hospitais, etc.; as tarefas devem ser atribuídas segundo as aptidões dos adolescentes e serão cumpridas num tempo máximo de 8 horas diárias, aos sábados, domingos e feriados, porém sem prejudicar a assistência à escola ou jornadas de trabalho, com duração máxima de seis meses. 

Para isso, a Secretaria trabalha nestes programas de liberdade assistida, mediante a supervisão e orientação do trabalho desenvolvido pelos menores infratores na prestação de serviços para a comunidade, os orienta e supervisa, os faz participar na integração de equipes multidisciplinares, efetuam-se visitas domiciliares ao lar ou comunidade dos jovens, assim como nos centros de reabilitação, são ministradas palestras de tipo pedagógico, estimula-se a participação em reuniões grupais; também procurou-se manter funcionando uma escola para pais de menores infratores e foram criados centros de capacitação e formação integral, nos quais se ministram cursos de alfabetização e nivelação acadêmica, cursos de computação, beleza, padaria, confeitaria e culinária, entre outros. 

Para a consecução dos objetivos de trabalho da Secretaria de Bem-Estar Social da Presidência da República, foi parte importante o Ministério da Educação, já que proporcionou a infra-estrutura existente nas escolas, absorveu o custo dos serviços básicos como água, energia elétrica, coleta de lixo; de igual maneira, apoiou a parte técnico-administrativa e profissional, coordenando atividades como capacitações em oficinas de idioma maia, credenciamento de oficinas por parte da Direção Geral Extracurricular, assim como a concessão de bolsas de estudo solidárias para os beneficiários dos programas de escolas abertas. 
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